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moeda argentina com dólar 

	

te que a moeda nacional, atrelada gun do ele, será 	 contudo, os papéis evitar a pressão sobre o dólar. O 

	

ao dólar, Hão sofrerá desvaloriza- provavelmente a 	AUSTERIDADE 	recuperaram posi- titular da autoridade monetária 

	

çãô alguma, embora admita a ne- queda do fluxo de 	 ções e mostraram da Argentina, Roque Fernandez, 

	

cessidade de uma revisão das des- investimentos ex- 	FISCAL SERÁ 	alta de 2,38%. 	explicou que não há motivo para 

	

pesas orçamentárias para evitar ternos para estas 	 O ministro da preocupação porque a situação de 

	

que o país enfrente uma situação economias em fase 	POSTA EM 	Economia da Ar- seu país é diferente da do México. 

	

similar à do México. Em declara- de ajuste. "Se nós' 	 gentina, Domingo 	Eles não fizerem o mesmo es- 

	

ção à Rádio América em Buenos (Argentina e Bra- 	PRATICA 	Cavallo, também faço de estabilização que fizemos 

	

"es, Menem assegurou que a Ar- sil) mantivermos 	  veio a público para alq ii", comparou. Outros econo- 
ge!tina precisa apenas adotar um nossos planos, se- tranqüilizar os mistas lembraram ainda que o Mé-
redime de maior austeridade para remos capazes de ultrapassar a mercados, mas recomendou que xico desvalorizava sua moeda dia-
enfrentar os revezes provocados crise sem muitos problemas', ar- pessoas fisicas e jurídicas evitas- namente e foi obrigado a depre- 
pelos desequilíbrios econõmicos gumentou Menem. sem contrair empréstimos em dó- ciar o peso para impedir uma ver- 
em outros países do continente. 	Ontem, a Bolsa de Comércio — lar porque, segundo ele, as taxas dadeira corrida ao dólar. 
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mexicana não vai alterar 
Menem, galante que crise 

paridade de 1 por 1 da 

	

UENOS AIRES — O presi- Argentina não era 	isolado. O prin- tação dos títulos públicos retroa- 	O Banco Central argentino, por 

	

dente argetino, Carlos Me- cipal resultado da 	 giu cerca de 5%. No outro lado, determinou a elevação 

	

nem, garantiu enfaticamen- crise mexicana, se- 	 final do pregão, dos juros para 30% ao ano para 

chileno e brasileiro, que cami- sonãncia dos eventos registrados ililstro, a Argentina precisará redu- 

tabilidade", afirmou Menem ten- "blue chips" argentinas voltaram a pesas orçamentárias para assegu- 
tando mostrar que o impacto na cair cerca de 3,1%, enquanto a co- rar o equilíbrio das contas. 

no teve reflexos até nos mercados nou novamente como caixa de res- acordo com as estimativas do mi-

nham firmemente em direção à es- no México. As principais ações zir cerca de US$ 1 bilhão em des- 

"A depreciação do peso mexica- a bolsa de valores local — funcio- de juros estavam muito altas. De 


